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Monitoramento 158 3,47 0,93

q27. Controla os custos com manutenção dos equipamentos computacionais 155 3,94 1,00

q28. Gerencia o desempenho dos equipamentos computacionais 158 3,58 1,14

q11. Imprime o que é realmente necessário para a atividade e para o negócio 156 3,46 1,39

q25. Controla a impressão de documentos feita pelos funcionários 158 3,27 1,40

q26. Gerencia o consumo de energia das diferentes tecnologias computacionais 157 3,09 1,13

Ações 158 3,45 0,83

q07. Realiza descarte de produtos eletrônicos 155 3,69 1,23

q12. Faz remoção dos equipamentos computacionais que não estão em uso 157 3,66 1,34

q06. Possui produtos computacionais eficientes em termos de energia 158 3,58 1,04

q13. Tem feito suas últimas aquisições tecnológicas levando em conta a eficiência energética 158 3,41 1,22

q09. Adquire equipamentos computacionais com selo verde de qualidade (ex. EnergyStar, ISO 14000) 158 3,35 1,26

q08. Adquire produtos computacionais sem materiais perigosos (mercúrio, chumbo) 155 3,24 1,13

q10. Implementa estratégias para melhor utilização dos produtos computacionais 157 3,22 1,37

Busca e Atualização 158 3,22 0,92

q22. Entende sobre como diferentes tecnologias computacionais (TCs) podem funcionar de forma mais eficiente 158 3,53 1,10

q21. Busca novas formas de redução do uso de energia de produtos computacionais (computadores, servidores) 158 3,38 1,19

q20. Tem conhecimento sobre as tecnologias computacionais mais limpas e eficientes existentes no mercado 157 3,35 1,15

q23. Baseia-se em empresas que economizaram energia e dinheiro que utilizaram TCs mais limpas 157 2,99 1,12

q24. Recorre de fontes p/ identificar tendências computacionais mais limpas e econômicas (seminários, livros...) 156 2,87 1,14

Consciência Socioambiental 158 3,22 1,01

q01. Possui estratégias e políticas ambientais bem definidas 157 3,34 1,28

q15. Busca informar aos funcionários sobre reciclagem e descarte de equipamentos computacionais na empresa 158 3,32 1,41

q02. Possui estratégias e políticas para a utilização de recursos naturais (água, luz, papel) 158 3,27 1,18

q03. Procura parceiros comerciais que têm preocupações ambientais 158 2,95 1,15
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1 INTRODUÇÃO
TI Verde é um movimento sócio-técnico onde políticas, pesquisas, produtos e práticas relacionadas à TI buscam cessar ou minimizar os efeitos de um desenvolvimento insustentável (LOSS et al., 2011; SALLES et al., 2013). No contexto organizacional, refere-se a orientações e iniciativas em sistemas de informação que direta ou indiretamente abordam questões relacionadas à sustentabilidade ambiental (JENKIN et al., 2011). Na presente pesquisa, analisa-se a adoção da TI Verde em organizações com atuação na região sul do estado do Rio Grande do Sul. Os resultados não só auxiliam a perceber o estágio atual de adoção como também são úteis a estudos comparativos em diferentes espaços e tempos.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O estudo foi realizado através de uma pesquisa de caráter descritiva, realizada com 40 empresas, localizadas no Rio Grande do Sul. A escolha das empresas participantes se deu por conveniência, sendo a forma de contato utilizada, a pessoal. A coleta dos dados foi realizada no primeiro semestre de 2013. Em cada empresa participante do estudo, obtiveram-se respostas do responsável pela área de TI e de mais três usuários de TI na empresa, totalizando 160 respondentes. 
Utilizou-se o instrumento desenvolvido em Lunardi, Alves e Salles (2012) na coleta de dados, contendo questões operacionalizadas em uma escala Likert de 5 pontos (variando de “discordo totalmente” a “concordo totalmente”). Na análise dos dados, considerou-se 21 itens do questionário que visam à medição de quatro diferentes dimensões, a saber: ações sustentáveis (grau em que a organização adota práticas para tornarem as atividades de TI mais sustentáveis), monitoramento (grau em que a organização gerencia as atividades e medidas de TI, visando à redução do consumo de recursos), busca e atualização (grau em que a organização se submete a experimentar e buscar novas abordagens, informações e conhecimentos referentes ao uso de equipamentos e serviços para suportar as estratégias de TI verde), consciência socioambiental (grau em que a organização está consciente sobre a necessidade de abordar as questões ambientais de uma forma mais pró-ativa, desenvolvendo políticas e objetivos de TI verde).
3 RESULTADOS
A análise descritiva a partir das médias obtidas (Tabela 1) permitiu analisar a adoção da TI Verde nas organizações investigadas. As atividades associadas ao monitoramento aparecem como as mais adotadas (3,47), apresentando uma diferença mínima em relação às ações de TI Verde (3,45).  Na sequência, têm-se as que dizem respeito à busca e atualização e consciência sócio ambiental, apresentando a mesma média (3,22).
Tabela 1 – Adoção da TI Verde nas Organizações (Análise Descritiva)
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É interessante reparar que estes resultados diferem em parte com os encontrados por Lunardi, Alves e Salles (2012), a partir de dados levantados em 2011 (dois anos atrás). Enquanto aumentou a média das atividades que se referem ao monitoramento baixou a das relacionadas às ações, invertendo as posições. Já Consciência socioambiental continua sendo a dimensão que apresenta a menor média. No sentido de compreender melhor similaridades, diferenças e evolução da adoção das práticas verdes, outras análises estão sendo desenvolvidas. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através do estudo, espera-se orientar para o desenvolvimento sustentável, pesquisadores no desdobramento de suas pesquisas e executivos que desejam implementar a TI Verde em suas organizações, tendo em mente que adotando tal temática, estarão gerando benefícios para toda a sociedade de forma ambientalmente mais correta.
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